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Galhas são estruturas que exibem associações específicas entre o indutor e a planta 

hospedeira, onde são evidenciadas modificações morfológicas, anatômicas e químicas 

dos tecidos vegetais. Objetivou-se descrever a morfologia e a distribuição de galhas 

foliares de Anacardium occidentale L. (Anacardiaceae). Foram coletadas 294 folhas, 

da porção apical dos ramos, de indivíduos localizados na Universidade Federal do 

Tocantins - Campus Araguaína, TO. Foram realizadas análises morfológicas utilizando 

microscópio estereoscópico, paquímetro e bibliografia específica. Determinou-se o 

número de galhas no limbo foliar seguida da análise de regressão linear entre o número 

de galhas por limbo e o seu comprimento. Foram observadas galhas do tipo cônico 

atravessando a lâmina foliar, glabras, de coloração verde quando jovens e vermelho 

alaranjadas quando maduras, com distribuição isolada/agrupada e aderência total; 

internamente apresentou um lóculo e uma larva do indutor (Cecidomyiidae). A 

distribuição das galhas no limbo apresentou diferenças significativas (p<0,001), em 

ordem decrescente foi observado maior número de galhas entre as nervuras (57,1%), 

sobre a nervura secundária (35,7%), na margem (6,3%) e na nervura central (1,2%); a 

análise de regressão linear apresentou fracamente positiva (r2= 0,03; coeficiente de 

Pearson= 0,2025), o que sugere que a oviposição está associada, em parte, com o 

tamanho do limbo e que outras variáveis podem ser determinantes. Estes são os 

primeiros registros de galhas em A. occidentale no estado do Tocantins. 
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Morphology and distribution leaf galls of Anacardium occidentale L. (Anacardiaceae). 

ABSTRACT- Galls are structures that show specific associations between the inductor and the host plant, which 

morphological, anatomical and chemical changes of the plant tissues are highlighted. This paper aimed to describe 

the morphology and distribution of leaf galls in Anacardium occidentale L. (Anacardiaceae). 294 leafs were collected 

from the branches apical portion of individuals located in the Federal University of Tocantins - Araguaína Campus, 

TO. Morphological analyzes were performed using stereoscopic microscope, caliper and specific bibliography. It was 

determined the number of galls on the foliar limb followed by the number of galls per limb and its length linear 

regression analysis. Conical type galls were observed crossing the leaf blade, green-colored glabrous when young 

and orange-red when mature, with isolated/grouped distribution and full adherence; internally it presented a lobe and 

inducer’s larvae (Cecidomyiidae). The distribution of galls in the limb showed significant differences (p <0.001), in 

descending order there was a higher number of galls between the veins (57.1%) on the secondary vein (35.7%) on the 

edge (6.3%) and the central vein (1.2%); Linear regression analysis showed weakly positive (r2 = 0.03; Pearson's 

correlation coefficient = 0.2025), suggesting that oviposition is associated in part with the foliar limb size and that 

other variables can be decisive. These are the first records of galls in A. occidentale in the State of Tocantins. 
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INTRODUÇÃO 

As galhas são caracterizadas por alterações 

morfológicas de células, tecidos ou órgãos vegetais, 

que resultaram principalmente do aumento do 

volume e número de células [1], em resposta a um 

estímulo específico de organismos indutores, como 

bactérias, fungos e principalmente insetos [2, 3]. 

Essas estruturas vegetais podem desenvolver-se em 

todos os órgãos vegetais [4-6], porém são mais 

frequentes nas folhas [2, 7-9]. 

Entre os insetos indutores e as plantas 

hospedeiras são estabelecidas associações 

específicas [10, 11], onde diferentes espécies de 

insetos galhadores induzem distintos morfotipos de 

galhas em uma mesma espécie vegetal [2, 12]. O 

comportamento de induzir galhas permitiu aos 

insetos herbívoros mecanismos para conseguirem 

alimento com nutrição especializada e ainda 

proteção contra inimigos naturais ou variações 

climáticas [1].  

As principais espécies de plantas hospedeiras 

da região Neotropical pertecem às famílias 

Fabaceae, Asteraceae e Myrtaceae [2, 13-16]. 

Anacardiaceae é uma família com pequena 

representação, entretanto é importante relatar os 

estudos sobre as galhas em diferentes espécies dos 

gêneros Anacardium, Astronium e Tapirira. [2, 7].  

Também são importantes os estudos sobre a 

distribuição dos órgãos infestados por galhas na 

planta hospedeira, bem como a ocorrência na 

estrutura vegetal. A literatura apresenta que maioria 

das espécies hospedeiras que apresentam galhas na 

superfície adaxial [2] e quanto à distribuição no 

limbo esta pode ser aleatória [16], entre as nervuras 

secundárias ou sobre a nervura principal [17] ou 

ainda situadas nas regiões mais periféricas da folha 

[18]. 

Com o propósito de enriquecer os estudos 

sobre a cecidologia, muitos pesquisadores, de várias 

localidades do país, vêm ao longo de vários anos 

desenvolvendo trabalhos na tentativa de poder 

melhor compreender as interações entre plantas e 

insetos galhadores, abordando questões ecológicas, 

morfoanatômicas, entomológicas e químicas [2, 19, 

20]. Poucos são os artigos sobre as questões sobre a 

distribuição das galhas no limbo foliar. Associados 

a este fato temos carência de informação sobre os 

estudos de interação galhador-planta hospedeira em 

alguns Estados brasileiros, como observado na 

região amazônica. O que nos remete a afirmar o 

quanto é necessário a realização de estudos da 

Cecidologia, uma ciência interdisciplinar e de 

relevância prática, que, todavia, apresenta vários 

aspectos ainda não conhecidos. Desta forma, o 

objetivo deste trabalho foi descrever a morfologia e 

a distribuição de galhas foliares de Anacardium 

occidentale L. (Anacardiaceae). 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizada coleta em quatro indivíduos de 

Anacardium occidentale L. (Anacardiaceae) 

localizados nas dependências da Universidade 

Federal do Tocantins, Campus Universitário de 

Araguaína, TO, situado nas coordenadas 

geográficas 07°11’28’’ S e 48°12’26’’ W.  

A. occidentale, popularmente conhecido 

como cajueiro, é uma espécie brasileira, de hábito 

arbóreo, rústica e pertencente família 

Anacardiaceae. Apresenta ampla distribuição no 

país com destaque para as regiões norte e nordeste 

[21] e grande importância econômica proveniente 

da comercialização da polpa e da castanha.  

Foram coletadas 294 folhas infestadas, 

localizadas na porção apical, dos ramos de A. 

occidentale. O material foi coletado segundo a 

técnica de Fidalgo e Bononi [22], etiquetados, 

armazenados em sacos plásticos e levados ao 

laboratório. As folhas receberam número de 

identificação e foram organizadas separadamente 

por indivíduos. 

Para a descrição morfológica das galhas foi 

utilizada a metodologia de Floate et al. [26], com 

modificações de Scareli-Santos et al. [2], onde 

foram observadas as características como forma, 

pilosidade, coloração, ocorrência no limbo (isolada 

ou agrupada) e aderência da galha ao órgão vegetal. 

Também foram examinadas características internas 

como forma e número de câmaras larvais e número 

de larvas do indutor por lóculo. A identificação do 

inseto indutor até o nível taxonômico de família.  

O número de galhas no limbo foliar foi 

determinado por meio da contagem direta e com o 

auxílio de um paquímetro determinou-se o 

comprimento das folhas amostradas, seguida da 

análise de regressão linear entre o número de galhas 

por limbo e o seu comprimento. Foi determinada a 

ocorrência da galha quanto à superfície foliar e se a 

distribuição espacial das galhas estava na margem, 

entre as nervuras, sobre a nervura secundária ou 

sobre a nervura principal [16]. Análises estatísticas 

foram realizadas com o Software BioEstat, 2007 

[25]. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As galhas foliares de Anacardium occidentale 

L. (Anacardiaceae) são do morfotipo cônico, ocorre 

atravessando a lâmina foliar, ou seja, expandem da 

superfície adaxial para a abaxial, são glabras, 

possuem coloração verde quando jovens e vermelho 

alaranjadas quando maduras, com ocorrência na 
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maioria das vezes agrupada, entretanto raramente 

ocorreram isoladas no limbo foliar (Figura 1). 

Internamente as galhas apresentam apenas uma 

câmara larval e uma larva do inseto indutor por 

lóculo.

Figura 1. Folha de Anacardium occidentale L. (Anacardiaceae); barra = 1 cm 

 

 

As galhas podem ocorrer em diferentes 

órgãos vegetais, sendo que a maior ocorrência está 

associada às folhas como afirmado por Mani [1]. 

Este autor verificou, para a América Latina, que 

70% das galhas descritas estavam presentes nas 

folhas e os 30% restantes em ramos, galhos, botões 

florais, flores e raízes. Estudo realizados no Brasil 

também corrobora esta afirmação, como 

evidenciado por Fernandes et al. [19] que 

realizaram um levantamento de plantas infestadas 

por galhas em cerrado e campo rupestre em Minas 

Gerais; por Scareli-Santos et al. [2] em uma área de 

Cerrado no estado de São Paulo e por Almada e 

Fernandes [7] que estudaram espécies em uma 

região da Amazônia. 

Na literatura científica já foram descritos 

vários morfotipos de galhas, entretanto não é 

possível afirmar qual desses é o mais frequente, 

devido a alguns fatores entre eles o esforço amostral 

[1] e também pela complexa especificidade 

existente no sistema galhador-planta hospedeira [13, 

26].  

Na literatura dois morfotipos de galhas em A. 

occidentale já foram descritas por Scareli-Santos et 

al. [2], ambas cônicas, entretanto diferenciando 

quanto à coloração e localização no limbo foliar. 

Almada & Fernandes [7] obtiveram o morfotipo 

elíptico nos ramos de A. occidentale e em ambas as 

superfícies do limbo foliar foram descritas a galha 

discoide e a cônica, sendo esta última semelhante à 

observada no presente trabalho. Todos os 

morfotipos citados acima foram identificados os 

indutores pertencentes à família Cecidomyiidae. 

Diferentes autores afirmaram que durante o 

desenvolvimento das galhas ocorrem modificações 

na coloração e na textura dessas estruturas. Entre 

eles citamos Fernandes et al. [13], que estudaram as 

galhas esféricas em Sapium biglandulosum Müll. 

Arg. (Euphorbiaceae) e verificaram que com a 

juntamente com a maturação da galha ocorria a 

intensificação da coloração, outro exemplo está na 

galha esférica em Anadenanthera peregrina var. 

falcata (Fabaceae) que apresentava coloração 

amarelo-clara quando jovem tornando-se 

avermelhada [2]. Também podem ocorrer 

modificações quanto a forma dessas estruturas, 

como observado por Scareli-Santos & Varanda 

[23], que ao estudar Duguetia furfuracea (A. St.-

Hil.) Benth. Hil. f., verificaram modificações na 

coloração, de castanho a cinza escuro, na forma de 

globoide a discoide, além de uma queda 

considerável do número de tricomas sobre a galha. 

O indutor da galha cônica de A. occidentale 

foi identificado como um integrante da família 

Cecidomyiidae. Dentre os insetos galhadores na sua 

grande maioria, destacam como mais frequentes as 

espécies das famílias Cecidomyiidae e Tephritidae 

[27], sendo a primeira mais representativa 

reforçando a importância desta como o principal 

grupo taxonômico entre os galhadores na região 

neotropical [2, 5, 7, 12, 14, 15]. Almada e 

Fernandes [7] afirmaram que as galhas discoides e 

cônicas, que ocorrem sobre as nervuras secundárias 
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do limbo em A. occidentale, foram induzidas por 

insetos da família Cecidomyiidae.  

A distribuição espacial das galhas no limbo 

foliar de A. occidentale, apresentaram diferenças 

significativas (p<0,001). Em ordem decrescente foi 

observado maior número de galhas na região entre 

as nervuras (57,1%), sobre a nervura secundária 

(35,7%), na margem (6,3%) e na nervura central 

(1,2%). Na literatura verificamos poucos trabalhos 

que avaliaram a distribuição espacial das galhas no 

limbo foliar. Leite et al. [16] estudaram este aspecto 

em indivíduos de C. brasiliense Camb. 

(Caryocaraceae) e evidenciaram que maior 

ocorrência da galha esférica na margem do limbo. 

Leite et al. [17], registrou maior distribuição de 

galhas nas nervuras secundárias em folhas de C. 

brasiliense, como observado também nesse estudo. 

No entanto [28] estudaram as galhas foliares de 

Struthanthus vulgaris (Vell.) Mart. (Loranthaceae) e 

verificaram que os indutores não apresentam 

preferência pelo local de oviposição.  

Segundo Oliveira et al. [29] a presença de 

plastídios com conteúdo lipídico e amiloplastos no 

parênquima das folhas atuam como substância de 

reserva nutritiva, favorecendo o desenvolvimento e 

manutenção de galhas, como observado 

Lonchocarpus muehlbergianus Hassl. (Fabaceae). A 

distribuição das galhas discoides com maior 

frequência na região entre as nervuras das folhas de 

A. occidentale provavelmente se deve ao fato desta 

região apresentar tecido parenquimático e poucas 

fibras vegetais, logo é sugerido o estudo anatômico 

das folhas e galhas.   

Ao estudar a relação entre o número de 

galhas e o tamanho do limbo foliar, observamos que 

esta correlacionou fracamente positiva, (r2= 0,03 e 

coeficiente de correlação de Pearson= 0,2025) o que 

pressupõe que a abundância de galhas está 

associada, em parte, ao tamanho do limbo, 

entretanto outros determinantes devem ser 

reconhecidos, como os fatores ambientais, pressões 

do meio ambiente e a reação de hipersensibilidade. 

Estudos semelhantes foram realizados, partindo do 

suposto que a área onde ocorre a área está 

diretamente relacionada com a infestação por 

galhas, dentre eles citamos Lara e Fernandes [30], 

os quais afirmaram que a abundância de galhas 

entomógenas correlacionou fraca e positivamente 

com a altura da espécie Baccharis dracunculifolia 

DC. (Asteraceae). Araújo e Santos [31], em seu 

estudo com a espécie Styrax pohlii Fritsch 

(Styracaceae), observaram uma correlação positiva 

entre o número total de folhas por ramos e a 

porcentagem de folhas infestadas por galhas. 
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